
Oportunidades de melhoria
No Sistema de Transporte Coletivo



 Nos ú� ltimos anos Cúritiba promoveú diversas 
melhorias operacionais na RIT, como:

•Melhorias nos terminais
•Melhorias de acessibilidade
•Implantação da Linha Verde
•Integração da Linha Verde com os bairros
•Inserção do Mega BRT (Ligeirão Azul)
•Inserção do Hibribus
•Desalinhamento das estações tubo
•Implantação do Centro de Controle Operacional (CCO)
•Rastreamento dos veículos em tempo real (GPS)
•Painéis de informação (em implantação)
•Câmeras de segurança (em implantação)

Porém não foram evidenciadas melhorias significativas no Sistema de Bilhetagem 
Eletrônica, interferindo com isso no custo da tarifa,  na qualidade e na transparência 
do serviço prestado.



• Estrutura básica do Sistema de Bilhetagem Eletrônica

• Propostas de Melhorias na utilização

• Propostas de Melhorias no controle e transparência

• Propostas para Redução nos custos de operação

• Objetivo final
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SBE – Sistema de Bilhetagem 
Eletrônica

• Sistema Informatizado disponibilizado ao 
Órgão Gestor, às Operadoras e aos Clientes 
com níveis de acesso e operação limitados de 
acordo com o usuário; 
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• Sistema de Computador Central que 
concentra todas as informações 
referente à comercialização e utilização 
da Bilhetagem Eletrônica;
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• Empresas que adquirem créditos para 

Vale Transporte;
• Passageiros portadores do Cartão 

Transporte que adquirem créditos 
junto à URBS;

Cartão
Transporte

Cartões Eletrônicos
 

• Cartões do tipo SmartCard que são 
disponibilizados aos clientes do 
sistema de Transporte Coletivo e que 
armazenam informações de cadastro e 
utilização;
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• Disponibilizam a Tecnologia do Sistema 
de Bilhetagem Eletrônica definido pelo 
Órgão Gestor;
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• Contrata a Tecnologia do Sistema de 
Bilhetagem Eletrônica e Gerencia as 
Informações da Bilhetagem;
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• Clientes (Empregadores) adquirem 
créditos via Internet

• Clientes (Pessoas Físicas) adquirem 
créditos diretamente junto ao Órgão 
Gestor

• Empresa de Bilhetagem fabrica, vende 
e presta manutenção nos validadores

• Órgão Gestor determina regras de 
funcionamento do sistema de 
bilhetagem, adquire os equipamento e 
gerencia as informações do sistema• Operadoras administram as 

informações que estão disponíveis por 
meio do Sistema de Bilhetagem 
Eletrônica e cumprem as 
determinações do órgão gestor quanto 
ao SBE;
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• Passageiros interagem com os 
validadores para carga, desconto e 
consulta dos créditos;



Oportunidades de Melhoria no
Sistema de Bilhetagem Eletrônica

RIT



 SITUAÇA�O ATUAL

• Não existem estímulos à adoção do Cartão Transporte;

• Custo elevado da tecnologia;

• Sistema defasado tecnologicamente;

• Validação dos dados limitada (restrita e/ou oculta) para as 

empresas operadoras e à sociedade;

• Comercialização centralizada; 

• Dificuldade no controle de gratuidades e tarifas diferenciadas; 

(Ex.: Cartões de idosos ou acompanhantes utilizados por 

outras pessoas, estudantes utilizando para passeio, etc.);



 OPORTUNIDADES DE MELHORIAS NA 
UTILIZAÇA�O

• Otimizar a comercialização 

• Novos tipos de cartões (único, avulso, seccionados, 

etc.); 

• Aumento significativo dos pontos de venda;

• Web, convênios, pré-pagos, etc.;

• Agilidade na liberação do crédito ao passageiro;

• Comercialização por valor ao invés de crédito;

• Evita o “prejuízo” da compra antecipada de créditos;



 OPORTUNIDADES DE MELHORIAS NA 
UTILIZAÇA�O

• Inserir novas funcionalidades

• Criar e divulgar novos métodos de integração 

(temporal, anéis, seções, etc.);

• Personalizar a tarifa de acordo com a utilização;

• Utilizar o cartão transporte para mais funções 

(Cartão Saúde, Farmácia,  Crédito - Instituições 

Bancarias, etc.);



 OPORTUNIDADES DE MELHORIAS NO 
CONTROLE e TRANSPARE( NCIA

• Melhorar o uso dos DADOS do SBE 

• Auxiliar o planejamento da operação identificando padrões de 

deslocamento;

• Melhorar o balanceamento da oferta de veículos e horários de 

acordo com padrões de deslocamento (diário, semanal, 

eventual);

• Monitorar em tempo real a superlotação ou sub lotação dos 

veículos;

• Controle rigoroso e transparente de acesso e ações sobre as 

informações no banco de dados;



 OPORTUNIDADES DE MELHORIAS NO 
CONTROLE e TRANSPARE( NCIA

• Melhorar o controle do fluxo financeiro 

• Aprimorar os relatórios de controle (Receitas – Repasses – 

Saldos);

• Transparência na geração e validação de créditos eletrônicos 

dentro do Sistema Informatizado;

• Criar ferramentas para detecção de possibilidades de 

fraudes na geração e utilização o de créditos;

• Controle de validade dos créditos (Lei de Vale Transporte);

• Controle e transparência das Regras de Utilização;



 OPORTUNIDADES DE MELHORIAS NO 
CUSTO

• Melhorar a oferta e aproveitamento da demanda de 

veículos e horários;

• Aprimorar o controle de gratuidades e evasão de 

receita;

• Reduzir os custos de comercialização dos bilhetes 

eletrônicos;

• Reduzir os custos de aquisição, manutenção,  

operacionalização e controle do SBE;



OBJETIVO FINAL

• Tornar o Sistema de Bilhetagem Eletrônica

•Mais eficiente;

•Mais barato;

•Mais seguro;

•Mais transparente;
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